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Filmografia

Nha Fala, 2002
Prémio do Júri MELHOR FILME – Festival “Caminhos do Cinema Português X” Coimbra 2003

Prémio do Público MELHOR FILME – Festival “Caminhos do Cinema Português X” Coimbra 2003

Primeiro Prémio (Comunicação Intercultural) – Festival “Vues d’Afrique” de Montreal

Prix de la ville de Ouagadougou - Festival Fespaco Ouagadougou 2003

Prix UEMOA - Festival Fespaco Ouagadougou 2003

Grand Prix Signis Jury 2002 – Festival de Amiens 2002

Prix d’Amiens Métropole - Festival de Amiens 2002

Prémio “Lanterna Mágica” - Festival de Veneza 2002

Prémio Città di Roma – Arco-Iris Latino– Festival de Veneza 2002

Po Di Sangui, 1996

Seleção Oficial (Competição) do Festival de Cannes, França 

Tanit de Prata, Festival Internacional de Cartago, Tunísia 

Medalha de Mérito Paulino Vieira, M-Net Awards, África do Sul 

Grande Prémio,  Festival de Filmes da Família de Créteil, França 

Prémio da Melhor Ficção, Festival do Filme do Ambiente, França 

A Máscara, 1995 (documentário)

Os Olhos Azuis de Yonta, 1992
Seleção Oficial (Un Certain Regard) do Festival de Cannes

Tanit de Bronze, Festival Internacional de Cartago, Tunísia 

Prémio OUA, Festival Internacional de Cartago, Tunísia

Prémio da Melhor Actriz, Festival de Ouagadougou, Burkina Faso 

Melhor Retrato da Sociedade Africana, Festival de Cinema Africano de Milão 

Prémio Especial do Júri, Festival de Salónica, Grécia 

Primeiro Prémio, Festival dos Filmes em Línguas de Difusão Restrita, Zarautz, Espanha

Prémio do Público, Festival Internacional de Filmes, Wurzburg, Alemanha 

Mortu Nega, 1987

Duas Menções Especiais no Festival Internacional de Veneza (Semana da Crítica), Itália 

Prémio Oumarou Ganda para o Melhor Primeiro Filme, Festival de Ouagadougou, Burkina Faso 

Menção Especial para a Melhor Actriz, Festival de Ouagadougou, Burkina Faso 

Tanit de Bronze, Festival Internacional de Cartago, Tunísia 

Prémio de Melhor Actriz, Festival Internacional de Cartago, Tunísia  Prémio Especial, Festival de Khouribga, Marrocos
Distinções 
2000 Integra a manifestação  “6 Cineastas africanos” organizada, no quadro do Festival de Cannes, pelo Ministério dos Negócios Estrangeiros francês

2000
Participa na Conferência sobre a Globalização, Regionalização, Cultura e Identidade nos Pequenos Países, organizada pela Universidade de Tufts (EUA)

1999      
King-Chávez-Parks Visiting Scholar, Univ. de Michigan

1996  
           Chevalier des Arts et des Lettres (França)

1994  
Medalha de Mérito da Cultura (Tunísia)

1994  
Membro do Júri do Festival de Cartago
Formação

1979-1980 
Assistente de Chris Marker e Anita Fernandez, Guiné-Bissau

1974-1977 
Repórter no Ministério da Informação, Guiné-Bissau

1972-1974 
Estagiário no Jornal de Actualidades Cinematográficas   

        
Senegalesas sob a direcção de Paulino Vieira

1969-1972 
Curso de Cinema do Instituto Cubano da Arte e Indústria Cinematográfica  (ICAIC)
Projectos futuros

AS DUAS FACES DA GUERRA - documentário

Tarrafal – documentário

Amílcar Cabral – ficção

REPÚBLICA DAS CRIANÇAS – documentário

José Fonseca e Costa

Natural de Caala, Angola, onde nasce  a 27 de Junho de 1933.  Vem viver para  Lisboa  em 1945 onde frequenta a  Faculdade de Direito (1951/1955) , cujos estudos  interrompe  para se dedicar às actividades cinematográficas.

Faz crítica de Cinema  nas revistas "Imagem" e "Seara Nova", traduz para português  livros de teoria cinematográfica da autoria de Eisenstein ( "Réfléxions d'un Cinéaste") e Guido Aristarco ("Storie delle Teoriche del Film") e  alguns romances, entre eles, , "Il Compagno", de Cesare Pavese e "Passione di Rosa" , de Alba de Cespedes.
Membro da Direcção do Cineclube Imagem, participa  no I Encontro dos Cineclubes, realizado em Santarém, decisivo para a opção da profissão cinematográfica.

Com a criação e a entrada em funcionamento da RTP, concorre, em 1958, ao lugar de Assistente de Realização. Tendo sido classificado em 1º lugar é impedido, por interferência da PIDE, de entrar nos quadros da Empresa.

Desenvolve actividade editorial  através da Editora Arcádia, onde lança uma colecção de obras  sobre assuntos cinematográficos, promovendo, também, a publicação de uma importante colecção de ficcionistas portugueses e de  expressão portuguesa.

 Em 1960 é lhe recusada uma bolsa de estudo, solicitada  ao Fundo do Cinema Nacional, para frequência de um curso de cinema no estrangeiro, novamente por informação da PIDE, em cujas prisões é encarcerado por actividades de oposição política à Ditadura.
Inicia a sua formação profissional estagiando em Itália, em 1961/62, onde  trabalha com Michelangelo Antonioni ( "L'Eclisse").

A partir de 1964, de regresso a Portugal, dedica-se à produção e realização de filmes publicitários, o que lhe vale, no I Festival do Filme Publicitário Português, nesse ano, a obtenção do Grande Prémio do Filme Publicitário.
Produz e dirige centenas de filmes publicitários e alguns documentários  industriais e turísticos, actividade que interrompe a partir dos anos 70, quando dirige o seu primeiro filme de ficção.

Foi sócio fundador  e dirigente, nos anos 60, do Centro Português de Cinema,  e, mais recentemente, da "Associação de Realizadores de Cinema e Audiovisuais",  A.R.C.A , de cuja primeira Direcção foi o Presidente.

Foi eleito Vogal e, depois, Presidente do Conselho de Administração da Tobis Portuguesa SA., entre 1992 e 1996 , onde concebe um projecto de reequipamento e modernização da empresa  a que chama “Cidade do Cinema”, inspirado num texto de Reinaldo Ferreira, em  homenagem à memória dos  arquitectos Cassiano Branco e Jorge Segurado, abandonado com a sua saída  da empresa.

Foi nomeado, em 1998, para representar o Ministério da Economia no recém-criado Conselho Superior do Cinema, do Audiovisual e do Multimédia, onde nunca chegou a exercer funções .

Foi eleito para o Conselho de Opinião da RTP em sessão da Assembleia da República realizada a  2 de Novembro de 2000 , lugar que abandonou  por desacordo profundo com as actuais políticas em vigor no que respeita ao conceito de serviço público de televisão designadamente no respeitante à produção e difusão de cinema português.

Criou e foi o Director, entre 2001 e 2003, da escola de formação de actores OFICINACTORES .

Neste momento, dedica a sua  actividade à escrita de crónicas jornalísticas  e dos  Argumentos  dos   seus  filmes.

A sua filmografia é a seguinte:

1964 – "E Era O Mar" documentário sobre uma obra de                    arquitectura  do Arquitecto Conceição Silva, em Sesimbra, o Hotel do Mar.

1965   -   " A Metafísica dos Chocolates", documentário sobre a fábrica de chocolates Regina, em Lisboa., inspirado no poema de Pessoa "Tabacaria".

1966   -  " The Pearl of the Atlantic" ,documentário sobre a Ilha da Madeira, para o mercado americano.

1967   -  "Regresso à Terra do Sol", documentário sobre o regresso ao país natal, a propósito da inauguração da sede do Banco Comercial de Angola, em Luanda. Exibição proibida pela Censura.
1967    -    "The Columbus Route", documentário sobre a 1ª viagem de Cristóvão Colombo, para o mercado americano. Grande Prémio do I Festival Internacional do Filme Turístico, Lisboa, 1968 .

1968    -   " A Cidade", documentário sobre Évora. Prémio da Casa da Imprensa de 1969.
1970     -   “ O Recado" é o seu 1º filme de ficção.  Estreia no Festival de Bergamo, onde tem uma menção honrosa em 1971, sendo exibido em  Lisboa logo a seguir, com grande afluência de  espectadores. 

1972    -    "Golf in The Algarve", documentário turístico sobre a região do Algarve. Grande Prémio do Festival do Filme Turístico de Monte Carlo, no mesmo ano.

1974   -   Realiza a reportagem documental  da  visita  a  Portugal  do cantor Georges  Moustaki, para a RTP  “Moustaki em Portugal” 

1975   -   " Os  Demónios de Alcácer-Kibir", filme de ficção. É o primeiro filme português seleccionado para a "Quinzaine des Réalisateurs" do Festival de Cannes, em 1976. O filme alcança enorme sucesso de estima e é seleccionado para inúmeros  festivais  internacionais.

1978  -  “Ivone, A Faz Tudo”, série de 12 episódios com a actriz Ivone Silva, escrita por César de Oliveira e com música de Thilo Krassman , para a inauguração do II Canal da RTP.

1979/80 -  "Kilas, O Mau da Fita", co-produção luso-brasileira, menção honrosa do Festival de Biarritz em 1981. Grande Prémio do Cinema Português   no mesmo ano. Foi o primeiro filme do chamado "Novo Cinema Português" a obter elevados índices de adesão popular.

1981 -  "Música, Moçambique" documentário de longa- metragem sobre música moçambicana.  Seleccionado para a clausura, fora da competição, do Festival de Biarritz em 1981.

1982 -  "Sem Sombra de Pecado", seleccionado para a "Quinzaine des Réalisateurs" 1983, Prémio da Melhor Realização e da melhor actriz (Victoria Abril) no Festival de La Coruña, em Espanha. Prémio do Melhor Argumento no "Mystfest", em Rimini (Italia). Grande Prémio do Cinema Português em 1983. 

1985 -  "Balada da Praia dos Cães", Prémio da melhor actriz para Assumpta Serna no Festival de Madrid em 1986, menção honrosa no Festival do Filme policial de Cognac ( França ). Grande Prémio do Cinema Português em 1986.

1988 -  "A Mulher do Próximo", Grande Prémio "Colón de Oro" do Festival de Huelva, onde foi estreado em 1988. Grande Prémio do Cinema Português em 1989.

1989-  "Os Cornos de Cronos", seleccionado para representar Portugal no Festival do Cinema europeu em 1990.

1990 -  " Le Blocus" ( O Bloqueio), episódio sobre a 1ª invasão francesa a Portugal da série francesa "Napoléon et L'Europe".

1996 - "Cinco Dias,Cinco Noites", abre "Hors-Compétition" o Festival de Montréal em 1996, representa Portugal no Festival de Gramado, onde ganha o Prémio da melhor Fotografia e da melhor Música, respectivamente para Affonso Beato e António Pinho Vargas. Em Portugal conquista o "Troféu Nova Gente " e o "Globo de Ouro", ambos para o melhor filme português  estreado em  1996.

2003-  “ O FASCINIO”  é o seu filme mais recente.

2003/2004 – Escreve a adaptação cinematográfica do conto de sua autoria “FADO TRISTE”.

1999/2004  - Prepara, em co-produção com o Brasil, a  Espanha e a França, o projecto "Viúva Rica Solteira Não Fica” , cujas filmagens terão lugar entre  Setembro e Novembro  de 2006.
NELSON PEREIRA DOS SANTOS
Diretor, produtor, roteirista, diretor de fotografia, montador e ator.

Nasceu em 26 de outubro de 1928 na cidade de São Paulo.

Um dos idealizadores e criadores do Cinema Novo, sendo o grande líder do movimento, entrou para a indústria  cinematográfica após ter aprendido sozinho o básico de uma produção em 16 mm. Em 1950, realiza seu primeiro curta-metragem, "Juventude". Foi assistente de direção, em 1953, nos filmes "O Saci", de Rodolfo Nanni, "Agulha no Palheiro", de Alex Viany, e "Balança mas não Cai", de Paulo Wanderley. Os 2 primeiros deixam marcas no jovem diretor, reveladas em "Rio, 40 Graus" (1955) através da presença de uma temática nacional com inspiração popular e de uma proximidade com a vida cotidiana.

Em 1952, participou do I Congresso Paulista do Cinema Brasileiro e do I Congresso Nacional do Cinema Brasileiro (Rio de Janeiro). Estes congressos procuraram estabelecer novos conceitos para a realização de filmes no Brasil, onde, neles, pôde-se perceber a existência, ainda embrionária, de toda uma temática que seria retomada, depois, pelo Cinema Novo. No I Congresso Paulista, Nelson apresentou sua tese intitulada "O Problema do Conteúdo no Cinema Brasileiro", a qual aponta em direção às transformações que, no decorrer dos anos, iriam gerar o discurso característico dos cineastas cinema-novistas no final da década de 50. Nessa tese sente-se a pouca agilidade de uma ortodoxia marxista mal digerida, que transfere mecanicamente para o cinema esquemas elaborados em função da abordagem do processo industrial na produção social como um todo. Vendo-se obrigado a defender a indústria nacional das garras do imperialismo, encontra-se o autor na incômoda posição de se situar ao lado dos grandes estúdios, que não apoiavam a realização dos congressos.

As filmagens do primeiro longa-metragem do diretor, "Rio, 40 Graus" (1955), foram feitas em 1954. Este filme demonstrou ser possível a realização de cinema fora dos grandes estúdios e das grandes produções. Para essa obra, Nelson não tinha dinheiro e nem equipamentos, conseguindo uma pequena equipe que concordou em receber o pagamento depois que o filme estivesse pronto, sob a forma de porcentagem sobre o rendimento. O equipamento também foi cedido na mesma base e os atores contratados para receberem quotas de participação no rendimento que o filme desse. E foi assim com tudo o mais, tudo para pagar após o lançamento. Na medida em que a obra não estava vinculada às necessidades de retorno financeiro, Nelson pôde ter uma certa liberdade autoral em relação à narrativa cinematográfica, que era não linear. Sente-se a preocupação constante do filme em mostrar a favela, a imagem do povo (traço estrutural do que viria a ser primeiro Cinema Novo) e a oposição com a burguesia abastada e mau-caráter. A imagem do favelado é realçada para provocar sentimentos de compaixão no espectador através de sua oposição brusca com elementos emocionais inversos que cercam o universo burguês. E esta contraposição povo-burguesia vai se repetir em toda a primeira fase do futuro Cinema Novo. Além da direção extremamente hábil para um estreante, o que mais impressiona no filme é a volúpia que a câmera sente pela imagem de um universo que não era o do diretor mas que exerce nele um fascínio insistente. A obra já havia sido liberada pela censura em 1955 porém foi proibida em seguida, causando intensa polêmica. No fim, a estréia oficial se deu apenas em 1956. "Rio, 40 Graus" pode ser considerado como precursor e inspirador do Cinema Novo.

A polêmica em torno de seu primeiro longa-metragem permitiu ao cineasta realizar, em 1957, "Rio, Zona Norte", que deveria ser o segundo filme de uma trilogia que acabou incompleta. Assim como na obra anterior, nessa também se percebe a preocupação com a representação do popular. O interesse na contraposição ao universo burguês é, igualmente, um dos traços centrais. Lançado em 1957, o filme foi um imenso fracasso de bilheteria, além de ter sido mal recebido pela imprensa. Também nesse mesmo ano, Nelson produz, em São Paulo, "O Grande Momento" (1958), de Roberto Santos.

Na esperança de filmar "Vidas Secas" (1963), Nelson vai para Juazeiro na Bahia, em 1960, mas ao chegar lá, começa uma chuva que se prolonga por vários dias, e com isto a caatinga floriu. Ilhados em Juazeiro pois a cidade estava alagada, a solução encontrada foi a realização de outro filme, "Mandacaru Vermelho" (1961), aproveitando o cenário diferente da caatinga florida. O próprio diretor foi o ator principal.

Em 1962, o cineasta dirige, no Rio de Janeiro, "Boca de Ouro". Primeira adaptação cinematográfica do dramaturgo Nelson Rodrigues, este filme foi um grande sucesso de público, embora não tenha sido bem recebido pela crítica. Nelson Pereira dos Santos deve ser visto sempre de maneira singular no universo do Cinema Novo. Apesar de sua indentidade com os jovens cinema-novistas, o diretor mantém uma produção que, se às vezes conflui no sentido do movimento como um todo, possui o traço pessoal de um cineasta de outra geração. "Boca de Ouro" é um exemplo desta dualidade.

"Vidas Secas" (1963), baseado no livro de Graciliano Ramos, teve as filmagens iniciadas em 1962, tendo locações em Alagoas. A proposta do diretor era realizar o filme dentro de uma ótica realista que realçasse a verdadeira situação do povo nordestino. Na narrativa há a busca de uma linguagem distante dos modelos clássicos. O filme não tem trilha sonora, os planos são longos, a fotografia é sem filtros ou nuances (para mostrar a intensidade do sol do Nordeste), e a cadência das falas e da ação pretende acompanhar o ritmo real do camponês nordestino em seu isolamento. Os diálogos, curtos e breves, retratam igualmente a forma de comunicação dos habitantes da caatinga. Lançada em 1963, a obra obteve razoável sucesso de público e boa repercução na crítica. Participando da primeira fase do Cinema Novo, "Vidas Secas" é um marco no cinema brasileiro de todos os tempos e uma obra-prima de Nelson Pereira dos Santos.

"Fome de Amor" (1968) e "Azyllo Muito Louco" (1970) participam, principalmente o último, da terceira e última fase do Cinema Novo, onde eram utilizados quadros alegóricos para se representar o Brasil. "Fome de Amor", estrelado por Leila Diniz, apresenta um Nelson Pereira dos Santos em sintonia, apesar da idade, com os dilemas vividos pela geração cinema-novista face ao quadro ideológico da contracultura, numa interessante mistura com fragmentos de um discurso marxista radical. "Azyllo Muito Louco", feito em 1969-70, busca retratar o Brasil da virada do século através de forma alegórica, enveredando para a representação da agonia e do desespero em quadros metafóricos da situação política e cultural da época. O filme (o primeiro a cores de Nelson) foi rodado em Parati, onde o diretor se refugiou com sua equipe no início da década de 70, quando quase todos os cinema-novistas foram obrigados a se retirar do país. "Azyllo Muito Louco" é um produto típico dos anos em que mensagens eram passadas nas entrelinhas, das mirabolantes voltas para contornar um assunto e das críticas injetadas em situações ficcionais distanciadas. Nelson prossegue na busca de um melhor caminho capaz de interpretar a realidade brasileira.

Ainda em Parati, numa co-produção com a França, Nelson dirige "Como Era Gostoso o meu Francês" (1971), baseado nas aventuras do alemão Hans Staden (que no filme tem a nacionalidade trocada para francês) nas selvas brasileiras. Nesta obra estão presentes as questões do colonialismo e do choque de culturas, mas incorporadas numa narrativa cheia de aventura, ironia e romance. O resultado foi - além de uma proibição da censura que não admitia os atores nus, apesar de estarem representando índios - um sucesso de bilheteria após o filme ser liberado com alguns cortes. Com essa obra, o diretor mostra uma visão mais antropológica ao mesmo tempo em que enfatiza a necessidade da conciliação entre arte e indústria.

Em "Quem É Beta? (Pas de Violence entre Nous)" (1973), Nelson realiza, também em Parati, de forma desconcertante, um estranho coquetel de ficção científica e experimentalismo.

Esgotado o cíclo de 3 filmes feitos em Parati, vem o contato do diretor com o Estado, sua relação com uma política cultural e cinematográfica em gestação, e a realização de 3 filmes imantados pela preocupação com o nacional e o popular. Estes filmes são: "O Amuleto de Ogum" (1974), "Tenda dos Milagres" (1977) e "A Estrada da Vida, Milionário e José Rico" (1980). Da religiosidade popular à música sertaneja, vê-se o cineasta apostar num projeto e numa visão de mundo que considera os mais corretos tanto politicamente quanto em relação à estratégia de aproximação com o grande público.

O diretor faz "O Amuleto de Ogum" em 1974, mesmo ano em que participa de uma comissão do MEC que propõe alterações na estrutura cinematográfica brasileira. Críticas e adesões cercam polemicamente o lançamento do filme, oscilando da acusação ao cineasta por incorporar acriticamente o universo da religiosidade popular, às louvações que viam surgir uma nova era no cinema brasileiro, longe dos paternalismos e sociologismos que permearam o Cinema Novo e a década de 60. As adesões, em maior volume e mais fortes, expressavam, na verdade, a crítica necessária, e já tardia, a certas posturas nacionalistas e conscientizadoras em relação à cultura popular. E Nelson passa a colocar esta inquietação de forma incisiva, pregando uma aproximação mais direta, respeitosa e despida de qualquer visão científica, com as práticas culturais populares. O cineasta apenas aprofunda a postura antropológica que rondava há anos o Cinema Novo. Num momento em que este movimento cinematográfico via sumir no horizonte sua sustentação politica, adota uma concepção do popular despida das conotações politizadas que carregava desde a década de 50.

Em 1984, Nelson Pereira dos Santos parte para um filme há muito tempo sonhado, "Memórias do Cárcere". A volta a Graciliano Ramos 20 anos depois, e a utilização de toda a legitimidade e a experiência acumulada numa obra que rememora um período repressivo, mas celebra ao mesmo tempo o esboço de democracia em processo de construção. "Memórias do Cárcere" é uma produção elaborada com cuidado, tecida pouco a pouco, desde os vários tratamentos do roteiro, revelando todo o empenho do cineasta na retomada de um ecritor que marcara sua carreira. Apesar de não consumir altos recursos, o produtor Luiz Carlos Barreto conseguiu armar um esquema de produção que sustentou os momentos grandiosos do filme. Então, o diretor pôde dar vazão a certas concepções com talento e sem sufocantes pressões externas, construindo um filme arrebatador, límpido, costurando com seriedade a discussão da relação arte-política. É sem dúvida emocionante ver um diretor, com o passado de Nelson, inserir num conjunto de filmes que optaram pelos temas da política uma obra norteadora, com intensa luz própria. Tinha que ser dele a mais lúcida e bem estruturada construção estética, num momento de maior liberdade para a circulação de idéias políticas no cinema.

Na esteira do sucesso de "Memórias do Cárcere", o diretor faz, numa co-produção com a França, "Jubiabá" (1986), baseado no livro homônimo de Jorge Amado.

Por ter pego com sucesso uma grande variedade de estilos e temas, Nelson Pereira dos Santos provou ser um dos mais inovativos diretores da rica história do cinema brasileiro.

FILMOGRAFIA
	1950
	JUVENTUDE
(curta-metragem)
	diretor

	1955
	RIO, 40 GRAUS
	diretor e roteirista

	1957
	RIO, ZONA NORTE
	diretor, produtor e roteirista

	1958
	O GRANDE MOMENTO
	produtor

	1961
	MANDACARU VERMELHO
	diretor, roteirista e ator

	1961
	BARRAVENTO
	montador

	1962
	BOCA DE OURO
	diretor e roteirista

	1962
	PEDREIRA DE SÃO DIOGO
(episódio de "Cinco Vezes Favela")
	montador

	1963
	VIDAS SECAS
	diretor, produtor e roteirista.

	1964
	MAIORIA ABSOLUTA
(documentário)
	montador

	1965
	A HORA E A VEZ DE AUGUSTO MATRAGA
	produtor

	1967
	EL JUSTICERO
	diretor, produtor e roteirista

	1967
	OPINIÃO PÚBLICA
(documentário)
	produtor

	1968
	FOME DE AMOR
	diretor e roteirista

	1970
	AZYLLO MUITO LOUCO
	diretor, produtor
e roteirista

	1971
	COMO ERA GOSTOSO O MEU FRANCÊS
	diretor, produtor e roteirista

	1973
	QUEM É BETA? (PAS DE VIOLENCE ENTRE NOUS)
	diretor e roteirista

	1974
	O AMULETO DE OGUM
	diretor, roteirista e diretor de fotografia

	1977
	TENDA DOS MILAGRES
	diretor e roteirista

	1978
	A DAMA DO LOTAÇÃO
	produtor

	1980
	A ESTRADA DA VIDA, MILIONÁRIO E JOSÉ RICO
	diretor

	1984
	MEMÓRIAS DO CÁRCERE
	diretor e roteirista

	1986
	JUBIABÁ
	diretor e roteirista

	1994
	A TERCEIRA MARGEM DO RIO
	diretor e roteirista

	1995
	CINEMA DE LÁGRIMAS
	diretor e roteirista

	1997
	FOR ALL - O TRAMPOLIM DA VITÓRIA
	ator

	1998
	GUERRA E LIBERDADE - CASTRO ALVES EM SÃO PAULO
	diretor


